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A ivermectina, medicamento

antiparasitário, foi recentemente apontada,

em uma pesquisa de Caly e colaboradores

(2020), como efetiva na redução da

replicação viral do SARS-CoV-2, in vitro

(CALY et al., 2020). Após a publicação do

referido estudo in vitro, alguns países na

região da América Latina, como Bolívia e

Peru, autorizaram o uso de ivermectina para

tratamento da COVID-19 (PERU, 2020;

BOLIVIA, 2020). De forma semelhante, no

Brasil, o referido antiparasitário incluso na

lista de medicamentos essenciais para

tratamento de outras patologias, começou a

ser disponibilizado pela rede pública de

saúde de alguns municípios no norte e

nordeste do país, além de redes

seguradoras de saúde privada para

prevenção e/ou tratamento da COVID-19

(PREFEITURA DE MARABÁ, 2020;

TAPIRA, 2020; MACAPÁ, 2020; UNIMED,

2020).

Contextualização 

Mediante toda a divulgação da possível

correlação do benefício da ivermectina no

combate ao COVID-19, agências

reguladoras da região das Américas, como

FDA, DIGIMED e ANVISA, preocupadas

com a sua utilização em larga escala pela

população, emitiram alertas de precauções

de uso e monitoramento das reações

adversas, bem como orientações para

advertir a população para não utilizarem

formulações de uso veterinário e tampouco

produto de origem duvidosa (FDA, 2020;

DIGIMED, 2020; ANVISA, 2020b).

Conforme a Nota Técnica Informativa

Nº 03/2020, desenvolvida este grupo de

Centros de Informações sobre

Medicamentos (CIMs), não há evidências

científicas robustas que sustentem a

utilização do medicamento ivermectina para

tratar ou prevenir a COVID-19.
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Durante o tratamento com ivermectina,

em geral as reações adversas são de

natureza leve e transitória. Raramente

podem ocorrer diarreia e náusea, astenia,

dor abdominal, anorexia, constipação e

vômitos. No que diz respeito às reações

relacionadas ao Sistema Nervoso Central

(SNC) podem ocorrer tontura, sonolência,

vertigem e tremor. As reações cutâneas, por

sua vez, incluem prurido, erupções e

urticária (ANVISA, 2020a).

De acordo com a bula, a ivermectina

não atravessa a barreira hematoencefálica

em situações normais, entretanto é um

medicamento contraindicado para pacientes

com afecções do SNC que possam afetar

esta barreira (ANVISA, 2020a). Em pessoas

acometidas pela COVID-19, é possível uma

ruptura na integridade da barreira

hematoencefálica após resposta inflamatória

exacerbada relacionada a infecção por

SARS-CoV-2. Este estado de

hiperinflamação aumentaria a

permeabilidade endotelial e levaria ao

extravasamento de substâncias no SNC,

incluindo os fármacos presentes no plasma

(MAO et al., 2020; DE BRITO E DA SILVA,

2020; TAY, 2020).

Reações Adversas

A ivermectina, desta forma, poderia

chegar ao SNC, com potencial risco de

provocar danos neuronais. Assim, a sua

utilização por pacientes com COVID-19, em

especial aqueles em estado grave da

doença, pode ocasionar riscos neurotóxicos,

mesmo sob monitoramento médico

(CHACCOUR et al., 2020).

ALERTA Nº 01/2020

RISCO DE NEUROTOXICIDADE CAUSADA PELA

IVERMECTINA NO TRATAMENTO DA COVID-19

Recomendações

• Ainda não existe cura para a COVID-19 e

o uso de qualquer medicamento deve ser

feito apenas sob orientação médica. A

administração de ivermectina em

pacientes infectados pelo SARS-CoV-2,

seja para tratamento ou prevenção, não

deve ser realizada por indicação de

qualquer pessoa, sem a avaliação e

prescrição médica.

• A utilização da ivermectina por pacientes

com COVID-19 em estágio com sinais de

hiperinflamação ou em estado grave, traz

a possibilidade de riscos neurotóxicos. O

médico, assim, deve fazer uma rigorosa

avaliação do risco-benefício antes de

prescrever este medicamento, estando

atento, principalmente, aos sinais e

sintomas de alterações do estado

mental/sensorial apresentadas e/ou

descritas pelo paciente.



• Desta forma, todos os profissionais de

saúde devem ter conhecimento sobre os

riscos neurotóxicos que a ivermectina

parece ocasionar, para promover

informações completas e monitorização

clínica adequada do paciente, a fim de

evitar a ocorrência de mais danos aos

pacientes com COVID-19.

• Deve-se atentar ainda para o fato de que

pacientes não devem usar apresentações

veterinárias de ivermectina, uma vez que

não são medicamentos testados para

humanos.

• Portanto, a população só deve utilizar

medicamento que contenha ivermectina

se prescrito e acompanhado por um

profissional médico e dispensado por

farmacêutico em farmácia regularizada.

Os farmacêuticos que atuam em

farmácias comunitárias públicas ou

privadas, devem solicitar prescrição para

a dispensação do medicamento

ivermectina com o objetivo de evitar

automedicação.

Recomendações (continuação)
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Referências

• Os profissionais de saúde devem realizar

monitoramento do paciente em

tratamento com ivermectina, para

identificar apresentação de possíveis

reações adversas. Com atenção especial

aqueles relacionados a neurotoxicidade.

Em caso de suspeita de reação adversa,

deve-se notificar por meio do Sistema

Farmacovigilância VIGIMED/ANVISA.

Mais informações em:

http://portal.anvisa.gov.br/notificacoes/medic

amentos

• Diante do exposto, fica evidente a

necessidade de mais estudos para

comprovar a eficácia da ivermectina,

assim como o seu perfil de segurança

clínico para o tratamento da infecção pelo

novo coronavírus.

Esta equipe de CIMs, preocupada com a

emergência em saúde pública gerada

pela COVID-19, está atenta a novas

atualizações e se compromete a divulgar

as orientações pertinentes, sempre com

embasamento científico adequado.
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